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EMENTA 

Trabalho e Ciência Econômica; Os determinantes do emprego e do desemprego na teoria econômica; Salário e 
rendimento: discriminação e segmentação do mercado de trabalho; Emprego, subemprego e desemprego; Reestruturação 
Produtiva e mercado de trabalho: do fordismo à acumulação flexível; População, trabalho doméstico e trabalhos 
assalariado e por conta-própria; Instituições e mercado de trabalho: o papel do Estado, políticas de emprego, reprodução 
da força de trabalho; O Mercado de Trabalho no Brasil nos anos 90: o neoliberalismo e seus impactos sobre a reprodução 
dos trabalhadores. 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O objetivo principal da disciplina é o de estudar as principais transformações ocorridas no mundo do trabalho 
contemporâneo, tendo como subsídio algumas correntes do pensamento econômico. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução : o conceito de trabalho nas diversas correntes econômicas (Trabalho x Emprego); 
2- Centralidade e alienação do trabalho; 
3- Crise da centralidade do trabalho; 
4- Mudanças do trabalho no capitalismo contemporâneo: a reestruturação produtiva e a precarização do trabalho; 
5- Trabalho e “novas” formas de representação: formalidade x informalidade; flexibilização e intensificação do 

trabalho;etc; 
6- Análise concreta do trabalho no Brasil e no mundo.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação ocorrerá por meio de seminários definidos pelo professor, que corresponderá a 50% da nota e por uma prova 
que corresponderá a outros 50%.  
Alunos com média superior ou igual a sete estarão dispensados da prova final, em 09 de dezembro de 2015. 

 

 


